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 “Regresso ao Rio” é um projeto de múltiplas escalas localizado na linha ribeirinha da cidade do Barreiro. Alicerçado em duas premissas: 
análise da evolução da mutabilidade espacial (Figura 1) e compreensão morfológica e urbana do território ribeirinho barreirense. Tais princí-
pios permitem concluir a caracterização do Barreiro como cidade dormitório, industrialmente cicatrizada, economicamente entorpecida e com 
a ambição de converter-se numa referência nacional de inovação e sustentabilidade. Por estes motivos destaca-se a regeneração urbana 
educacional (tendência contemporânea de intervir num território citadino expectante) como resposta à valorização da identidade marítima bar-
reirense, promoção da competitividade económica do Barreiro e alinhamento com os projetos educacionais presentes nas margens ribeirinhas 
do Tejo. A intervenção urbana “Regresso ao Rio” estrutura-se assim em quatro categorias:

1 – Plano Estratégico Urbano: Mediante uma visão estratégica, integral e consolidada do Barreiro como cidade sustentável, inovado-
ra e educacional projeta-se um caráter de qualidade urbana inclusiva, (Figura 4 e 5). Ramificando-se em três eixos: estrutura ecológica, 
edifícios de apoio e mobilidade suave. 

2 - Parque Ribeirinho: Zona de filtragem, promove uma área de descompressão/lazer, incentiva atividades recreativas, preserva a 
fauna local e enaltece o Laboratório Marítimo, (Figura 6 e 7). Tal Parque Ribeirinho desenhou-se a partir do estudo etnográfico (mapas 
comportamentais em diversos locais e debate online com os moradores) e intervêm como rótula entre o Laboratório Marítimo e a cidade. 

3 – Laboratório Marítimo: Peça-chave do Plano Estratégico Urbano promove o ensino, admiração e lazer marítimo, (Figura 8). Numa 
forma circular em que o projeto se estabelece como limite e origina no seu centro um locus solus, (Figura 9). Concentra no piso 1 todo o 
programa arquitetónico e divide-se em cinco setores: Laboratório Marítimo, Conservação/Exposição de espécies marítimas, Laboratório 
de ensino, Espaço Polivalente e Geração de energia, (Figura 10 e Atmosferas). Junta a Economia Azul ao Conhecimento do Mar atrain-
do os vários equipamentos educacionais, institucionais, empresariais circundantes, (Figura 2 e 3). Num gesto arquitetónico que opta 
pela sustentabilidade, hibridez, informalidade e modularidade (Figura 11, 12, 13, 14). 

4 – Módulo de Columbofilia: Recorrendo ao estudo etnográfico traduz-se uma modalidade desportiva em arquitetura adaptada às 
práticas, hábitos e ritmos dos praticantes de columbofilia (Figura 6). Num módulo de fácil construção e transporte prima pela sustenta-
bilidade e integração com a envolvente, (Figura 4 e 5).

 Tal operação urbana aproxima os habitantes da ribeira de Coina em vários níveis – histórico, social, económico, financeiro, físico e psi-
cológico – manifestada nas diversas escalas. Celebra a herança marítima, reforça a qualidade do espaço urbano e o bem comum. Deste modo 
o Barreiro lança-se num futuro sustentável e inovador através do Conhecimento Azul regressando ao seu antigo carácter lúdico, inclusivo e 
agregador em união com o rio.

Ana Carolina Brunhoso Dos Santos
Orientadora: Prof. Doutora Alexandra Paio
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Figura 2 - Mapeamento dos equipamentos marítimos ribeirinhos no Tejo.

Figura 1 - Fases da evolução da linha ribeirinha no Barreiro.

Figura 4 - Plano Estratégico Urbano na linha ribeirinha poente.

Figura 5 - Axonometrias, cortes e atmosfera de pontos de intervenção na linha ribeirinha poente. Figura 6 - Planta urbana.

Figura 3 - Mapeamento dos equipamentos educacionais, empresarias e institucionais parceiros do Laboratório Marítimo.
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Figura 8 - Corte do Laboratório Marítimo.

Figura 7 - Perfil urbano.
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Figura 12 - Corte com lógicas sustentáveis do Laboratório Marítimo (esquerda).

Figura 9 - Axonometria explodida do Laboratório Marítimo.
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Figura 10 - Planta programática do piso 1 (cima). Figura 11 -Pormenores construtivos do Laboratório Marítimo (baixo).
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ABA DE VENTILAÇÃO INTERIOR

ESTORES

VIDRAÇAS FIXAS: ESTRUTURA ANGULAR DE AÇO DE VIDRO DE SEGURANÇA TEMPE-
RADO DE 15mm, 90X60X8mm MAIS AÇO PLANO 90X5mm

VIDRO DUPLO: 2 VIDROS LAMINADOS DE SEGURANÇA E= 5mm + CAVIDADE + 8mm 
VIDRO FLUTUANTE 65mm, SOLDADO A CHAPA DE AÇO COM NÚCLEO DE ESPUMA

ABA DE VENTILAÇÃO INTERIOR

CALHA SUPERIOR DE AÇO INOXIDÁVEL EXTRUDIDO 50MM DE DIÂMETRO

AÇO INOXIDÁVEL E=80mm

CHAPA DE COBERTURA METÁLICA, DOBRADA À MEDIDA E FIXADA A CLIPS

PERFIL TUBULAR DE AÇO 200X200mm PARA CONTER A COBERTURA VERDE E FIXA-
ÇÃO DE REVESTIMENTO EM AÇO CORTEN E=10mm

BLOCO DE FIXAÇÃO

SISTEMA DE FIXAÇÃO CONTÍNUA DE METAL FORRADO A LAJE COM PARAFUSOS M12

PARAFUSO DE FIXAÇÃO

CHAPA METÁLICA EM AÇO CORTEN APARAFUSADO E=5mm

PROTEÇÃO MECÂNICA: ARGAMASSA E=50mm

IMPERMEABILIZAÇÃO: MANTA ASFÁLTICA SOLDADA A QUENTE IN-LOCO E=10mm

CANO DE DRENAGEM PVC: PERFURADO PARA DRENAGEM DA COBERTURA VERDE, 
DISPOSTOS A CADA 7,50m D=50mm E=5mm

MEMBRANA ALVEOLAR ECOTELHADO E=13mm

MEMBRANA ECOTELHADO PARA RETENÇÃO DE NUTRIENTES E=5mm

ARGAMASSA DE REGULARIZAÇÃO E=20mm

LIGAÇÃO ENTRE LAJE STEEL DECK E VIGA METÁLICA TRELIÇADA

BETÃO PRÉ-MOLDADO DE LAJE STEEL DECK E=100mm

LAJE STEEL DECK: CONECTORES DE CISALHAMENTO

FORMA METÁLICA DE LAJE STEEL DECK AÇO CARBONO E=10mm

PERFIL TUBULAR DE AÇO 200X200mm PARA CONTENÇÃO DE COBERTURA VERDE E 
FIXAÇÃO DE REVESTIMENTO EM AÇO CORTEN E=10mm
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35 Figura 14 - Quadro-síntese com os conceitos seguidos no Laboratório Marítimo.

Figura 13 - App ”Regresso ao Rio” como tecnopolitíca de divulgação das atividades, eventos e publicações do Laboratório Marítimo.

APP “REGRESSO AO RIO”
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